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1. (ENEM)  Entretanto, nosso amigo Basso tem o ânimo 
alegre. Isso resulta da filosofia: estar alegre diante da 
morte, forte e contente qualquer que seja o estado do 
corpo, sem desfalecer, ainda que desfaleça.

SÊNECA, L. Cartas morais. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1990.

O excerto refere-se a uma carta de Sêneca na qual se 
apresenta como um bem fundamental da filosofia 
promover a 
a) valorização de disputas dialógicas.   
b) rejeição das convenções sociais.   
c) inspiração de natureza religiosa.   
d) exaltação do sofrimento.   
e) moderação das paixões.   
 
2. (UEPG-PSS 2)  Sobre a ética no Epicurismo, no 
Estoicismo e no Cinismo, assinale o que for correto. 

01) A ética helenista estava estritamente voltada para a 
questão política.   

02) As concepções éticas epicurista, estoica e cínica 
correspondem às ideias morais desenvolvidas no 
Período Helenístico.   

04) Na ética helenista, há uma preocupação com o homem 
enquanto indivíduo.   

08) Conforme as ideias dos cínicos, a ação humana deve 
seguir a própria natureza, já que a natureza não exige 
convenções.   

 
3. (UECE)  O trecho a seguir expõe parte do pensamento 
de Sêneca, o mais importante pensador estoico, no período 
romano do estoicismo:

“O fato é o seguinte: não recebemos uma vida breve, mas 
a fazemos; nem somos dela carentes, mas esbanjadores. 
Por que nos queixamos da Natureza? Ela mostrou-se 
benevolente: a vida, se souberes utilizá-la, é longa. Mas 
uma avareza insaciável apossa-se de um e de outro, uma 
laboriosa dedicação a atividades inúteis, um embriaga-se 
de vinho, outro entorpece-se na inatividade; alguns não 
definiram para onde dirigir sua vida, e o destino surpreende 
os esgotados e bocejantes, de tal forma que não duvido ser 
verdadeiro o que disse, à maneira de oráculo, o maior dos 
poetas: ‘Pequena é a parte da vida que vivemos’. Pois todo 
o restante não é vida, mas tempo”. 

Sêneca. Sobre a brevidade da vida. Coleção L&PM Pocket – Literatura 
clássica internacional. Cap 1-2. Versículo 2-4. Adaptado.

Considere as seguintes afirmações a respeito da doutrina 
estoica:

I. Para o estoicismo, o homem é um microcosmo no 
macrocosmo; é parte do universo, do cosmo. Uma 

conduta ética deve estar de acordo com os princípios 
da natureza para, assim, atingir-se a felicidade.

II. Para o estoicismo, a felicidade consiste no abandono 
de todo autocontrole e austeridade com a negação de 
qualquer determinação natural. O comportamento 
ético impõe conquista e não aceitação.

III. A ética estoica carrega um forte determinismo e um 
certo fatalismo: por esta razão, teve imensa influência 
na ética cristã em sua aceitação dos acontecimentos.

Está correto o que se afirma em 

a) I, II e III.   
b) I e III apenas.   
c) II e III apenas.   
d) I e II apenas.   
 
4. (ENEM PPL)  XI. Jamais, a respeito de coisa alguma, digas: 
“Eu a perdi”, mas sim: “eu a restituí”. O filho morreu? Foi 
restituído. A mulher morreu? Foi restituída. “A propriedade 
me foi subtraída”, então também foi restituída. “Mas quem 
a subtraiu é mau”. O que te importa por meio de quem 
aquele que te dá a pede de volta? Na medida em que ele 
der, faz uso do mesmo modo de quem cuida das coisas de 
outrem. Do mesmo modo como fazem os que se instalam 
em uma hospedaria.

EPICTETO. Encheirídion. In: DINUCCI, A. Introdução ao Manual de 
Epicteto. São Cristóvão: UFS, 2012 (adaptado).

A característica do estoicismo presente nessa citação do 
filósofo grego Epicteto é 

a) explicar o mundo com números.    
b) identificar a felicidade com o prazer.   
c) aceitar os sofrimentos com serenidade.    
d) questionar o saber científico com veemência.   
e) considerar as convenções sociais com desprezo.   
 
5. (ENEM)  Pirro afirmava que nada é nobre nem 
vergonhoso, justo ou injusto; e que, da mesma maneira, 
nada existe do ponto de vista da verdade; que os homens 
agem apenas segundo a lei e o costume, nada sendo mais 
isto do que aquilo. Ele levou uma vida de acordo com esta 
doutrina, nada procurando evitar e não se desviando 
do que quer que fosse, suportando tudo, carroças, por 
exemplo, precipícios, cães, nada deixando ao arbítrio dos 
sentidos.

LAÉRCIO, D. Vidas e sentenças dos filósofos ilustres. Brasília: Editora UnB, 1988.

O ceticismo, conforme sugerido no texto, caracteriza-se por: 

a) Desprezar quaisquer convenções e obrigações da 
sociedade.   
b) Atingir o verdadeiro prazer como o princípio e o fim da 
vida feliz.   
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c) Defender a indiferença e a impossibilidade de obter 
alguma certeza.   
d) Aceitar o determinismo e ocupar-se com a esperança 
transcendente.   
e) Agir de forma virtuosa e sábia a fim de enaltecer o 
homem bom e belo.    
 
6. (UEM)  “Acostuma-te à ideia de que a morte para nós 
não é nada, visto que todo bem e todo mal residem nas 
sensações, e a morte é justamente a privação das sensações. 
A consciência clara de que a morte não significa nada para 
nós proporciona a fruição da vida efêmera, sem querer 
acrescentar-lhe tempo infinito e eliminando o desejo de 
imortalidade. Não existe nada de terrível na vida para 
quem está perfeitamente convencido de que não há nada 
de terrível em deixar de viver. É tolo, portanto, quem diz 
ter medo da morte, não porque a chegada desta lhe trará 
sofrimento, mas porque o aflige a própria espera.”

(Epicuro, Carta sobre a felicidade [a Meneceu]. São Paulo: ed. Unesp, 2002, 
p. 27. In: COTRIM, G. Fundamentos da Filosofia. SP: Saraiva, 2006, p. 97).

A partir do trecho citado, é correto afirmar que 

01) a morte, por ser um estado de ausência de sensação, 
não é nem boa, nem má.   

02) a vida deve ser considerada em função da morte certa.   
04) o tolo não espera a morte, mas vive apoiado nas suas 

sensações e nos seus prazeres.   
08) a certeza da morte torna a vida terrível.   
16) a espera da morte é um sofrimento tolo para aquele 

que a espera.   

7. (UFSJ)  Sobre o ceticismo, é CORRETO afirmar que 

a) os céticos buscaram uma mediação entre “o ser” e o 
“poder-ser”.   
b) o ceticismo relativo tem no subjetivismo e no relativismo 
doutrinas manifestamente apoiadas em seu princípio 
maior: toda interatividade possível.   
c) Protágoras (séc. V a.C.), relativista, afirmou que “o 
Homem só entende a natureza porque o conhecimento 
emana dela e nela se instala”.   
d) Górgias (485-380 a.C.) e Pirro (365-275 a.C.) são 
apontados como possíveis fundadores do ceticismo 
absoluto.   
 
8. (UEM)  O Período Helenístico inicia-se com a conquista 
macedônica das cidades-Estado gregas. As correntes 
filosóficas desse período surgem como tentativas de 
remediar os sofrimentos da condição humana individual: 
o epicurismo ensinando que o prazer é o sentido da vida; 
o estoicismo instruindo a suportar com a mesma firmeza 
de caráter os acontecimentos bons ou maus; o ceticismo 
de Pirro orientando a suspender os julgamentos sobre os 
fenômenos. Sobre essas correntes filosóficas, assinale o 
que for correto. 

01) Os estoicos, acreditando na ideia de um cosmo 
harmonioso governado por uma razão universal, 
afirmaram que virtuoso e feliz é o homem que vive de 
acordo com a natureza e a razão.   

02) Conforme a moral estoica, nossos juízos e paixões 
dependem de nós, e a importância das coisas provém 
da opinião que delas temos.   

04) Para o epicurismo, a felicidade é o prazer, mas o 
verdadeiro prazer é aquele proporcionado pela 
ausência de sofrimentos do corpo e de perturbações 
da alma.   

08) Para Epicuro, não se deve temer a morte, porque 
nada é para nós enquanto vivemos e, quando ela nos 
sobrevém, somos nós que deixamos de ser.   

Anotações


